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INCLUSÃO E EXCLUSÃO DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA EM CONTEXTOS DE PRECONCEITO 
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RESUMO: O comportamento recreativo 
de pessoas com deficiência no campo da 
aprendizagem e desporto aquático como forma 
de inclusão é o foco deste ensaio acadêmico. 
Por conseguinte, destacam-se no atual cenário 
político e social brasileiro, realidades de racismo 
vivenciadas por uma parcela considerável da 
população brasileira. Para a definição dos 
critérios metodológicos deste trabalho foi feito 
uso da revisão sistemática de literatura inclusiva 
que tratasse da temática da educação adaptada e 
da educação não formal através de esportes. Os 
achados da investigação apontam que ações e 
práticas discriminatórias de exclusão de crianças 
e adolescentes com deficiência podem findar 
dificultando, em alguns casos, o desenvolvimento 
social e cognitivo destes indivíduos.
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com Deficiência. Discriminação e Preconceito. Inclusão. Educação Não Formal. 

INCLUSION AND EXCLUSION OF PEOPLE WITH DISABILITIES IN CONTEXTS 
OF PREJUDICE IN NON-FORMAL EDUCATION

ABSTRACT: The recreational behavior of people with disabilities in the field of learning and 
water sports as a form of inclusion is the focus of this academic essay. Consequently, it 
highlights in the current Brazilian political and social scenario, realities of racism experienced 
by a considerable portion of the Brazilian population. For the definition of the methodological 
criteria of this work, it was made use of a systematic review of inclusive literature that 
dealt with the theme of adapted education and non-formal education through sports. The 
research findings point out that discriminatory actions and practices that exclude children and 
adolescents with disabilities may end up hindering, in some cases, the social and cognitive 
development of these individuals.
KEYWORDS: Children and Adolescents with Disabilities. Discrimination and Prejudice. 
Inclusion. Non Formal Education.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
O comportamento recreativo de pessoas com deficiência – seja intelectual, seja 

de psicomotricidade - no campo da aprendizagem e desporto aquático como forma de 
inclusão é o foco deste ensaio acadêmico. Em adição a isto, ressalta-se que o mesmo, 
também, visa avaliar as situações de discriminação e preconceito vivenciadas por crianças 
e adolescentes na educação informal através das práticas e/ou atividades de lazer. Por 
conseguinte, ressalta-se que o presente trabalho foi um dos pontos de partida para o 
meu projeto de pesquisa junto ao Mestrado Profissional de Ensino em Saúde do Centro 
Universitário Doutor Leão Sampaio (MePESa/ UNILEÃO), o qual objetiva contribuir, mesmo 
que sistematicamente, com a edificação de novas discussões, a saber: a) Propostas 
pedagógicas de trabalho de Lazer através do desporto aquático; b) avaliar o papel social 
do Profissional de Educação Física com foco na Educação Física Adaptada à Pessoas 
com Deficiência; c) Ressignificar as concepções de educação e avaliação física adaptada; 
d) valorar o cotidiano e as práticas de avaliação e aprendizagem utilizada nos esportes 
aquáticos no trabalho com Pessoas com Deficiência. 

Para a definição dos critérios deste trabalho se foi feito uso da metodologia qualitativa 
com foco no procedimento de revisão sistemática de literatura que tratasse da temática da 
educação (inclusiva e/ ou especial) e da educação física adaptada através de esportes. Por 
fim, salienta-se que o presente ensaio tem como meta a proposta de diminuição de lacunas 
de informações, as quais auxiliarão à compreensão de como as práticas esportivas podem, 
significativamente, contribuir com as necessidades de lazer de crianças e adolescentes 
com algum tipo de deficiência através de esportes aquáticos.
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DISCRIMINAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NO CAMPO DE TENSÃO 
ENTRE A INCLUSÃO E A EXCLUSÃO 

Celina Souza (2006) destaca que países em desenvolvimento e de democracia 
recente ou recém-democratizados, não conseguem formar coalizões políticas capazes 
de equacionar minimamente a questão de como desenhar políticas públicas capazes de 
impulsionar o desenvolvimento econômico e de promover a inclusão social de grande 
parte de sua população. De todo, acentua-se que desenhar políticas públicas que atendam 
às várias demandas nos mais variados setores da sociedade é algo que tem se tornado 
difícil de equalizar no atual governo brasileiro, quando presenciamos desde a tomada de 
posse do Presidente Jair Messias Bolsonaro, explosão de casos de violações aos Direitos 
Humanos nas mais distintas esferas da sociedade. 

Embora haja proibições nacionais e internacionais por Tratados Internacionais 
de Promoção e Proteção aos Direitos Humanos, episódios de violência que atentam a 
dignidade da pessoa humana, são cada vez mais recentes no Brasil. A propósito acentua-
se aqui, no presente estudo, que qualquer tratamento desigual, injustificado e desvantajoso 
que atente e/ ou que viole a dignidade da pessoa humana, será, neste contexto, concebido 
como ação de discriminação e/ ou preconceito. (GURGEL, 2009). 

Ao se iniciar uma incursão sistemática nos termos “inclusão” e “exclusão” nos 
discursos investigativos das ciências humanas, sociais e da saúde, torna-se perceptível 
que ambas as categorias são utilizadas com mais frequência nas investigações promovidas 
pelas ciências da educação e da humanidade. Sob esta visão, ao buscar as definições 
epistemológicas dos termos - “inclusão” e “exclusão” – no dicionário de sociologia de Allan 
Johnson (1997), percebe-se que o termo inclusão “inclusio” na educação referenda a 
adesão a políticas públicas inclusivas no processo educacional, direcionadas a crianças, 
adolescentes e adultos em contextos de diferenças e diversidades (origens sociais, étnico-
raciais, confissão religiosa, procedências regionais e nacionais, peculiaridades culturais, 
(in)capacidades de pessoas com deficiências). 

A julgar por isso, o ensino inclusivo significaria o desenvolvimento de conceitos 
didáticos para grupos heterogêneos em que todas as crianças deveriam geralmente 
pertencer ao grupo sem serem excluídas. Dentro desta linha de pensamento, ressalta-
se, por um lado, que o primeiro termo anda de mãos dadas com a fusão entre a didática 
e o tratamento de composições heterogêneas de sala de aula; e por outro lado, o termo 
“exclusio” refere-se literalmente ao oposto do que também pode ser entendido como 
exclusão (JOHNSON, 1997), o qual tem forte aderência nas ciências humanas e sociais, tais 
como a antropologia, a ciência política, a sociologia e a psicologia. Assim, esta sistemática 
da exclusão levam-lhes a adoção de posturas de auto sentimento de “inutilidade” e 
“estranhamento”. (GOFFMAN, 1978). Por conseguinte, acentua-se que o termo “exclusão” 
se presta para descrever a exclusão duradoura de atores sociais e culturais (indivíduos ou 



 
Cultura, sociedade e memória: Manifestações e influência na atualidade Capítulo 9 90

grupos vulneráveis) de interações simbólicas em distintas esferas da sociabilidade. Logo, 
estes indivíduos são estereotipados, rotulados e/ ou marginalizados por características 
especificas e gerais do grupo vulnerável ao qual pertencem. (GOFFMAN, 1978). 

ATIVIDADES DE LAZER PELA EDUCAÇÃO NÃO-FORMAL COM CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES COM DEFICIENCIA

O cotidiano das muitas famílias brasileiras com a educação dos filhos – crianças e 
adolescentes – na contemporaneidade é incomparável com o que se foi no passado, visto 
que enquanto os últimos brincavam em ambientes abertos, recheados por seus pares, 
não se esquivando do sol, da chuva, da lama, das corridas, do calor, do frio, da escuridão 
entre outras atividades de lazer recreativo, as crianças e adolescentes de hoje, por um 
lado, ocupam cada vez mais o tempo livre e/ ou as atividades de recreação dentro de casa, 
desconhecendo quase que por completo a realidade da recreação ao ar livre (AQUINO; 
MARTINS, 2007); por outro lado, o medo da efervescente violência urbana e a ausência dos 
pais em muitos encontros familiares no acompanhamento dos filhos, fazem com que estas 
crianças e adolescentes cresçam e sociabilizem-se com auxílio das inovações tecnológicas 
e/ ou redes sociais. (BRASIL, 1993). 

Por sua vez, se analisarmos estas dificuldades dos pais, tomando como exemplo 
crianças e adolescentes autistas, a realidade é bem mais difícil de ser avaliada, 
principalmente, porque estes indivíduos carecem de cuidados especiais e adaptados de 
acompanhamento com o transtorno desde sua constatação. (CIDADE, FREITAS, 2013). 
Ao passo que estes fatores podem findar retardando, em alguns casos, o desenvolvimento 
social e cognitivo destes indivíduos, contribuindo assim, por um lado, para o incremento 
de transtornos e sintomatologias que poderão ser determinantes para uma (des)interação 
social e a comunicação funcional em sociedade (GADIA; ROTTA, 2016); e por outro lado, 
a ausência de atividades desportivas de lazer em campos livres ou locais de associações 
desportivos - pela permanência do lazer doméstico - contribuem para que muitas crianças 
façam uso do tempo livre com atividades de recreação jogando (brincando) na frente do PC 
ou da TV. (FERREIRA et. al., 2020).

Dentro deste contexto ressalta-se que a temática da inclusão de pessoas com 
deficiência, aqui em especifico, a condição de crianças e adolescentes e as restrições 
vivenciadas por estas no cotidiano social e escolar, não se deve perder o foco de que 
estas sofrem frequentes “restrições, impostas por limitações de ordem sensorial, 
motora, intelectual e múltipla” (GREGUOL, 2010, p. 2), as quais deveriam, por um lado, 
ser agraciadas com propostas de lazer e recreação para minimizar danos e aumentar 
competências de melhoras no convívio social; e por outro lado, deveriam ser matriculados 
nas turmas regulares de ensino “independentemente do tipo de deficiência e grau de 
comprometimento” (GARGHETTI, MEDEIROS, NUERNBERG, 2016, p. 103). 
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Fatores estes que levaram com que a Organização Mundial da Saúde (OMS) em 
Assembleia Geral nas Nações Unidas (ONU) no ano de 2004 a publicar uma normatização 
contextualizando estes conceitos, e sugerindo que o termo “deficiência mental” fosse 
abolido, e em seu lugar, usa-se apenas o termo “deficiência intelectual” ao se referir às 
pessoas com síndrome de Down (categorizada como deficiência intelectual múltipla) e às 
com Autismo entre outras. (WHO, 2007).

ACHADOS E RESULTADOS
Decerto, é fácil visualizar que a carência de atividades físicas específicas podem 

acarretar como consequência do sedentarismo, sérios danos à saúde destes indivíduos, 
como por exemplo, problemas e deformidades na postura, excesso de peso, além de 
outros problemas de natureza psicossocial, como o enfraquecimento da personalidade 
da criança, que não aprende a lidar de forma responsável consigo mesma e com os 
seus pares, ou seja, a criança não se desenvolve em contextos sociais recheados por 
distintas variedades de novas experiências e descobertas lúdicas emocionantes. Fatores 
estes que não necessariamente, muito embora, podem contribuir com a inacessibilidade 
e bloqueio da comunicação interpessoal entre outras variáveis. (GREGUOL, 2010). Desta 
forma, salienta-se aqui a necessidade de se analisar as possibilidades e habilidades do 
profissional de educação física para operacionalizar o tempo de lazer – recreação e tempo 
livre – no cotidiano de crianças e adolescentes com deficiência intelectual, visto que o lazer 
é parte, incondicional e essencial, para a positivação dos distintos processos pedagógicos 
e terapêuticos de reabilitação social de pessoas com deficiência intelectual com o fim de 
minimizar eventuais atrasos no desenvolvimento. (FERREIRA et. al., 2019).

Na verdade, acredita-se que o lazer, por um lado, aumenta as possibilidades 
e oportunidades de redução da exclusão social e contribui com o fortalecimento de 
competências e habilidades destes indivíduos nas interações sociais com os pares; por 
outro lado, o lazer ao permear interações geracionais com os pares ou intergeracionais 
com outros indivíduos, contribui com as estratégias pedagógicas e terapêuticas, como por 
exemplo, a abordagem de enfrentamento e de inclusão social através da psicomotricidade 
em meio aquático, uma vez que a educação não-formal e a participação sociocultural 
esportiva é tão importante para a transformação subjetiva destes indivíduos, buscando 
uma vida com autonomia mais significativa e mais autodeterminada. (FERREIRA et. al., 
2020). Por conseguinte, destaca-se a importância de se observar os fatores externos, os 
quais podem ser objetivos das medidas educacionais através do lazer em contexto das 
necessidades, inclinações e desejos individuais, tais como: a) a idade; b) o desenvolvimento 
físico; c) o desenvolvimento mental-espiritual; d) os distintos estágios de desenvolvimento 
psicossocial e e) os sintomas específicos da deficiência. 

No que concerne as necessidades de estímulo relacionadas à deficiência através 
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de atividades recreativas aquáticas como a natação, vamos encontrar em Renato Ferreira 
at. al. (2019) e em Renato Ferreira at. al. (2020) importantes reflexões acerca de como a 
falta de espontaneidade e iniciativa inclusivas que refutem as necessidades especificas 
da pessoa com deficiência, poderia ser minimizada através de ajudas apropriadas com 
ênfase em um maior estímulo destes em seu ambiente social, tomando o exemplo de 
atividades significativas no lazer. Estes incluem processos pedagógicos de contato 
intensivo em ambientes abertos, visto que as práticas com técnicas recreativas – como 
por exemplo as atividades de hidroginástica e natação – podem auxiliar o desenvolvimento 
de comportamentos sociais apropriados que contribuirão no aprimoramento de conditas 
mediadoras e inclusivas de coparticipação na vida comunitária com os pares. Por fim, 
compreende-se que o lazer esportivo e/ou as atividades físicas de lazer muitas vezes 
esbarram nas relativas obrigações e restrições profissionais de cunho pecuniário, visto 
que os esportes aquáticos (natação, hidroginástica, entre outros esportes integrativos e 
adaptados) oferecidos por instituições associativas de lazer, nem sempre são oferecidos 
de forma gratuita e não-formalizadas. Fato destacável é que os profissionais de educação 
física capacitados para o tratamento físico-intelectual e pedagógico adequado, necessitam 
da motivação financeira pecuniária para a realização do trabalho especializado. (FERREIRA 
et. al, 2019). 

CONCLUSÃO 
O conhecimento de que a inclusão de pessoas com deficiência ainda não está 

implementada em todas as áreas da sociedade e ainda não pode ser alcançada, é um mito 
que se buscou aqui ressignificar. A presente pesquisa tratou da questão da inclusão de 
pessoas com deficiência através de esportes aquáticos. O foco foi, através de abordagens 
interdisciplinares, procurar maneiras de se pensar e de fornecer alternativas pedagógicas 
para profissionais de educação física que trabalham ou desejam trabalhar com crianças e 
adolescentes com deficiência por meio do esporte. Neste contexto, se foram recuperadas 
algumas interdisciplinares e interculturais discussões que fazem parte do cotidiano da vida 
de crianças e adolescentes com deficiência intelectual. 

O presente ensaio não objetivou esgotar o tema, uma vez que seria impossível para 
um artigo de pouco mais do que quinze páginas, apenas redirecionar a questão problema, 
trazendo um olhar subjetivo de um profissional que há sete anos vem se sensibilizando com 
a necessidade pessoal de meus alunos de natação e hidroginástica com deficiência. Muito 
embora, se tenha dado direcionamento a deficiência intelectual, retomaremos a discussão 
em futuros estudos, dando primazia as diferentes deficiências que fazem parte do meu 
cotidiano em uma grande instituição associativa de lazer desportivo, que tem um grande 
público de pessoas com algum tipo de deficiência. 

De modo que, se buscou aqui primeiramente, recuperar alguns postulados e conceitos 
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básicos referentes a questão da deficiência. Assim, primeiro, se fez uma contextualização 
histórica do desenvolvimento terminológico e em seguida uma interação reflexiva entre os 
conceitos básicos, a fim de fornecer uma base vinculativa e consistente para o estudo que 
se foi proposto investigar. Posteriormente, ao contexto histórico da inclusão se objetivou 
fornecer um foco racional para o desenvolvimento do ensaio, intercalando as discussões 
com os esportes aquáticos organizados, visto que estes e as escolas, tem o importante 
papel de incluir e adaptarem-se as distintas necessidades dos discentes e lazeristas.
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